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Carta SINAIT nº 49/2021                                        Brasília-DF, 17 de maio de 2021. 

 
Excelentíssima Senhora 

Deputada Carla Zambelli 

 

Senhora Deputada, 

  

Neste domingo, um card sobre o combate ao trabalho escravo, postado em sua página no 

Instagran atribui à ação da Polícia Federal o resgate de “314 trabalhadores vítimas de trabalho análogo à 

escravidão no Brasil em 2021”. Esta informação é equivocada, pois a PF desempenha papel importante 

neste processo, porém, não é o de resgatar trabalhadores. A fiscalização e o resgate propriamente ditos 

são realizados pelos Auditores-Fiscais do Trabalho do extinto Ministério do Trabalho, hoje vinculados à 

Secretaria Especial de Previdência e Trabalho do Ministério da Economia – SEPTrab/ME. 

Os Policiais Federais agem para garantir a segurança de todos os agentes que participam das 

operações. 

Auditores-Fiscais do Trabalho, Policiais Federais, Procuradores do Trabalho, Procuradores 

Federais, Policiais Rodoviários Federais e Defensores Públicos da União, entre outros agentes públicos, 

conforme a especificidade de cada ação, participam das operações, em que cada órgão tem sua função 

específica. Realizar a fiscalização do trabalho e resgatar trabalhadores sob situação análoga à de 

escravidão é função dos Auditores-Fiscais do Trabalho. 

Os dirigentes do Sindicato e Auditores-Fiscais do Trabalho que participam das ações do Grupo 

Especial de Fiscalização Móvel – GEFM apurando denúncias de trabalho escravo no campo e na cidade 

estão à disposição para maiores esclarecimentos sobre a atuação da Auditoria-Fiscal do Trabalho ao longo 

de mais de 25 anos, desde que o GEFM foi criado, em 1995. O total de trabalhadores resgatados já passa 

de 56 mil, de acordo com informações do radar da Secretaria de Inspeção do Trabalho - SIT - 

https://sit.trabalho.gov.br/radar/. Lá e também no site do SINAIT (www.sinait.org.br) consta a informação 

sobre o total de resgatados este ano, 314 trabalhadores.  

Certo da sua compreensão, 

 

                                                    Atenciosamente, 

  

   

Bob Everson Carvalho Machado 

Presidente do Sinait 


